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1 – Identificação
1.1 Centro: Centro de Humanidades
1.2 – Departamento:  Departamento de Letras  Vernáculas  – Programa de Pós-Graduação em
Linguística 
1.3 – Disciplina:
Teorias Linguísticas I
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1.7 – Professor: Ricardo Lopes Leite
1.8 – Curso: Mestrado e Doutorado em Linguística

2 – Ementa
Estudo dos pressupostos teórico-metodológicos de três importantes correntes teóricas da
Linguística: o Estruturalismo e suas vertentes, o Gerativismo e o Funcionalismo.

4 – Objetivos

 Apresentar ao aluno os fundamentos epistemológicos, teóricos e metodológicos
das abordagens estruturalista, gerativista e funcionalista em Linguística.

 Proporcionar  o  reconhecimento  de  aproximações  e  divergências  entre  os
pressupostos  teórico-metodológicos  dos  Estruturalismos,  do Gerativismo e do
Funcionalismo.

 Apontar as contribuições dessas correntes teóricas para o desenvolvimento dos
estudos linguísticos. 

5 - Descrição do Conteúdo/Unidades 

1. A Linguística teórica

1.1.  As  condições  de  cientificidade:  os  conceitos  de  ciência,  epistemologia,  teoria,
coerência e metodologia aplicados aos estudos linguísticos.

1.2. Elementos teóricos para uma definição de Linguagem, Língua e Fala.

1.3. A dicotomia teoria X prática nos estudos linguísticos.

1. 4. A Linguística e a (trans) interdisciplinaridade.

2. O Estruturalismo Europeu

2.1.1 O estruturalismo como epistemologia



2.1.2. A escola de Genebra e a contribuição de F. Saussure;

2.1.3.  A  Escola  de  Copenhague:  a  Glossemática  e  a  Teoria  da  linguagem  de  L.
Hjelmslev;

3. O estruturalismo americano

3.1 O Descritivismo de L. Bloomfield.

4. O Gerativismo:  princípios  doutrinários e linhas gerais  do programa gerativista  (a
arquitetura  da  linguagem,  princípios  e  parâmetros,  Teoria  X-barra  e  o  programa
minimalista).

5. O Círculo Linguístico de Praga: uma escola ambivalente entre o Estruturalismo e o
Funcionalismo.

6. O Funcionalismo

6.1. Pressupostos  teórico-metodológicos  das  principais  vertentes  funcionalistas  em
Linguística.

6.2. Temas de interesse da pesquisa funcionalista em Linguística. 

6 – Metodologia de Ensino
 1. Aulas expositivo-dialogadas.
2. Leituras e debates de textos. 

7 – Avaliação
1. Arguições por meio de estudos dirigidos.

2. Seminários e/ou produção de Ensaio. 
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Fortaleza, 15 de fevereiro de 2019. 

Prof. Ricardo Lopes Leite
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